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Sem ouvir bancários, vereadores 
aprovam projeto que retira portas 

giratórias em Porto Alegre

PORTO ALEGRE/RS

Sem debater com a categoria bancária, a 
Câmara de Vereadores de Porto Alegre aprovou 
nesta quarta-feira (14), por 21 votos favoráveis 
e 11 contrários, o projeto de lei que prevê o fim 
da obrigatoriedade das portas giratórias de 
segurança em agências e postos de atendimento 
bancário na cidade.

O projeto, de autoria do vereador Ramiro 

Rosário (PSDB), altera a Lei nº 7.494, de 15 

de setembro de 1994, aprovada na gestão do 

prefeito Tarso Genro (PT), que obriga as agências 

e os postos de serviços bancários em que haja 
cofre, guarda ou movimentação de numerário 
a instalarem porta eletrônica de segurança 
individualizada, na forma de porta giratória ou 
de sistema de eclusa.

Conforme o projeto, a obrigatoriedade de 
instalação da porta eletrônica de segurança 
não se aplica se houver Plano de Segurança 
aprovado pela Polícia Federal nos termos da 
Lei Federal nº 7.102, de 20 de junho de 1983; e 
aos Postos de Atendimento (PA) e Postos de 
Atendimento Eletrônico (PAE).

Mudança na Lei ainda depende da sanção do prefeito Melo. Na avaliação do 
movimento sindical, decisão expõe bancários e a população
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As agências dispensadas do uso de 
porta giratória deverão manter sistema de 
monitoramento ininterrupto em regime de 24 
horas, sete dias por semana, bem como alarme, 
o que é insuficiente para proteger a vida de 
bancários, vigilantes e clientes.

A aprovação do projeto ainda depende da 
sanção do prefeito Sebastião Melo (MDB).

Confira o voto de cada vereador e vereadora

 Maioria dos vereadores a serviço de 
banqueiros

Para o movimento sindical, o projeto é um 
tremendo retrocesso. “É um absurdo”, resumiu o 
diretor da Fetrafi-RS, Juberlei Bacelo. “A Câmara 
de Vereadores demostrou que está a serviço do 
interesse econômico dos bancos”.

De fato, apontou o presidente do Sindicato 
dos Bancários de Porto Alegre, Luciano Fetzner, 
o projeto é fruto de lobby de banqueiros. 
“Economia de palito de fósforo em detrimento 
da proteção da vida dos trabalhadores e 
clientes”, criticou.

“Sabemos que banqueiros têm feito lobby 
em várias cidades. Alegam uma suposta 
desvantagem em relação a outras instituições. 
Dizem que custa caro, que os assaltos estão 
sob controle. São todos argumentos vazios”, 
completou Luciano. “Os assaltos estão sob 
controle justamente por conta das portas 
giratórias”, avaliou.

Mais um ataque aos direitos do povo de 
Porto Alegre

Para o ex-presidente do Sindicato e vice-
presidente da CUT-RS, Everton Gimenis, “a 
vida dos bancários e dos clientes nunca foi 
importante para os bancos que visam aumentar 
seus lucros já bilionários”. Com a aprovação do 
projeto, lamentou, “a maioria dos vereadores de 
Porto Alegre mostrou que a vida também não 
importa para eles. O interesse dos banqueiros 
prevaleceu. Não sabemos ainda a que custo”.

Juberlei afirmou que este é mais um ataque 
aos trabalhadores. Infelizmente, disse, “Porto 
Alegre vive uma situação de terra arrasada 
com ataques aos direitos do povo, aos espaços 
públicos e tudo com a conivência da Câmara de 
Vereadores”.

Conquista histórica dos bancários
A obrigatoriedade das portas giratórias foi 

uma conquista histórica da luta sindical da 
categoria bancária na década de 1990.

Coincidentemente, segundo Juberlei, “os 
bancos já vêm enfrentando os sindicatos em 
vários locais, no sentido de descumprirem 
essa legislação, abrindo agências sem portas 
giratórias e agora, vem a aprovação dessa lei em 
Porto Alegre sem sequer ouvir os interessados”.

“Os bancários devem reagir e chamar a 
população a reagir junto contra mais esse 
ataque”, apontou o diretor da Fetrafi-RS.

O presidente do SindBancários alertou que o 
projeto aumenta o perigo nas agências. “Quem 
vai avisar para o bandido que a agência não 
tem dinheiro?”, questionou Luciano. “Enquanto 
o bancário estiver explicando para o ladrão que 
não consegue tirar dinheiro do caixa eletrônico, 
ele já tomou um tiro”.

Gimenis, que é também vereador suplente 
do PT, ressaltou que a aprovação do projeto 
na Câmara já está sendo avaliada pelo jurídico 
e a direção do Sindicato. “Vamos lutar para 
barrar esse ataque movido pelos banqueiros, 
que coloca em risco não somente a vida de 
trabalhadores e clientes, mas a de todas as 
pessoas que se movimentam nas imediações 
das agências e postos bancários”, destacou o 
vice-presidente da CUT-RS.

Fotos: Reprodução
Fonte: CUT-RS com Manoela Frade – 

SindBancários e CMPA
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O Sindivigilantes do Sul realizou assembleias 
ontem à noite (14), em Porto Alegre e Camaquã, 
com a aprovação unânime pelos participantes 
da proposta levada pela direção do sindicato 
como pauta de reivindicações da categoria 
para a negociação com a patronal da próxima 
convenção coletiva de trabalho, com data-base 
em 1º de fevereiro.

A próxima assembleia será em Charqueadas, 
dia 20, terça-feira, no Sindicato dos Metalúrgicos, 
às 19h, e em janeiro acontecerão as demais: 
dia 09 de janeiro em Santo Augusto, dia 10 em 
Horizontina, dia 11 em São Luiz Gonzaga e dia 12 
em Santo Ângelo.

Em Porto Alegre, no auditório do Sindicato 
dos Ferroviários, com a presença do presidente 
Loreni Dias e do o assessor jurídico, advogado 
Arthur Dias Filho, a diretora Elisa Araújo 
apresentou e colocou em votação a proposta 
que foi aprovada por unanimidade: a reposição 
integral da inflação, mais dois por cento de 

aumento real e vale-alimentação de R$ 25,00.
Além disso, a categoria tem garantido, para 

somar ao índice de reajuste, uma parcela de 
0,76% de reposição de perdas passadas.

O assessor jurídico lembrou que essa foi uma 
conquista importante, na convenção passada, 
do Sindivigilantes do Sul e dos sindicatos 
de Pelotas, São Leopoldo e Uruguaina, que 
conseguiram o reajuste de 10,92% com 
reposição das perdas, enquanto diversos outros 
sindicatos já tinham assinado a convenção 
zerada, sem reajuste.

“Depois, pegaram “carona” na nossa 
convenção e também ganharam o reajuste”, 
lembrou.

O presidente Dias ressaltou que neste ano 
será um pouco diferente, porque a inflação vem 
caindo, e que a direção fará o possível para que 
a negociação seja rápida e a categoria já possa 
receber o novo salário na data-base, como da 
vez passada.

DEPOIS DE PORTO ALEGRE E CAMAQUÃ, 
PRÓXIMA ASSEMBLEIA SERÁ EM 

CHARQUEADAS, TERÇA-FEIRA (20)

Assembleia ocorreu no Sindicato dos Ferroviários
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 Já em Camaquã a assembleia foi realizada 

no Sindicato dos Comerciários e coordenada 

pelos diretores Luiz Paulo Motta e Luiz Henrique 

Aguiar, na foto. Eles apresentaram a proposta 

do sindicato para votação, com aprovação 

unânime dos vigilantes também.

Agora falta a confirmação das demais assem-

bleias, para que a pauta seja encaminhada 

à entidade patronal (Sindesp) e se inicie a 

negociação.

 Veja o calendário e locais das próximas 
assembleias. Participe!
Charqueadas: 20/12/2022 (terça-feira), no Sin-

dicato dos Metalúrgicos, Av. Dr. José Athanásio, 

836-952. Primeira chamada às 19h e segunda 

chamada às 19h30.

Santo Augusto: 09/01/2023 (segunda-feira), no 

Galpão Crioulo do Horácio, Rua Marechal Cân-

dido Rondon, 100 – São João. Primeira chama-

da 19h e segunda chamada às 19h30.

Horizontina: 10/01/2023 (terça-feira), na As-

sociação dos Metalúrgicos de Horizontina, RS 

342, KM 20. Primeira chamada às 19h e segun-

da chamada às 19h30.

S. Luiz Gonzaga: 11/01/2023 (quarta-feira), no 

Sindicato dos Bancários, Rua Dr. Bento Soeiro 

de Souza, 2780 – Centro. Primeira chamada às 

19h e segunda chamada às 19h30.

Santo Ângelo: 12/01/2023 (quinta-feira), no 

Sindicato dos Bancarios, Rua dos Andradas, 

nº 1161. Primeira chamada ás 19h e segunda 

chamada ás 19h30.

Fonte: Sindvigilantes do Sul
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Como é de conhecimento público, dentro do 
seu costumeiro hábito, o Sindivigilantes do Sul 
vem buscando, incessantemente, proteger e 
defender os direitos de todos os trabalhadores 
de sua base territorial. Assim, estamos atentos 
ao não pagamento da primeira parcela do 13º 
salário e do reiterado atraso no pagamento 
dos salários, vale alimentação e transporte por 
parte da empresa Seltec.

Então, para garantir que todos os trabalhadores 
tenham seus direitos preservados, o Sindicato, 
através de seu Jurídico (Young, Dias, Lauxen & 
Lima), oficiou todos os contratantes/postos 
onde a Seltec presta serviços, solicitando que 
fossem retidas as faturas e que os pagamentos 
fossem feitos diretamente aos trabalhadores, 
por ser medida mais eficaz e rápida.

Mas nem todos os contratantes acataram 
a orientação do Sindicato, o que levou o 
SINDIVIGILANTES DOS SUL a ajuizar diversas 
Ações Coletivas solicitando à justiça, em caráter 
de urgência, que sejam usadas faturas devidas 
à Seltec para viabilizar o pagamento do salário 
de novembro e do 13º salário, entre outros 
direitos.

Inclusive, no final da manhã desta quinta-
feira (15/12), o sindicato, por meio de seu jurídico, 
obteve, na Ação Civil Coletiva nº 0021030-
80.2022.5.04.0003, as seguintes garantias:

*que a  CORSAN  deposite  em  juízo, em 24hs  
o  valor  integral  da  retenção realizada na nota 
da SELTEC;

*que a SELTEC junte ao  processo, em 24hs, a 
lista dos  funcionários  que  prestam  serviços  
para  a  CORSAN,  a conta corrente  de  cada 
funcionário, e valores devidos a título de 
salário de novembro de 2022 e primeira parcela 
do 13º salário, auxílio combustível e vale 
alimentação,  na  base  territorial  representada 
pelo sindicato-autor;

*que será o sindicato o responsável pela 
realização dos pagamentos aos vigilantes da 
Corsan.

O fato lamentável foi que o Sindicato dos 
Vigilantes de Santa Cruz do Sul se atravessou 
dentro do processo ajuizado pelo Sindivigilantes, 
pegando carona na ação construída e ajuizada 
por este sindicato. Isto não surpreende a direção 
do Sindivigilantes do Sul, pois na convenção 
passada o mesmo sindicato pegou carona nas 
conquistas do Sindivigilantes. Mas é assim que 
o nosso sindicato vai fazendo história com seu 
protagonismo na defesa de sua categoria.

Salário é um direito sagrado do trabalhador e 
não há justificativa para o seu não pagamento!

Não vamos medir esforços para garantir que 
todos os trabalhadores recebam seu salário e 
13º. Inclusive, é sabido que o não pagamento 
em dia do salário, FGTS, vale- alimentação e 
transporte pode gerar rescisão indireta do 
contrato de trabalho.

Você, trabalhador, que está se sentido lesado, 
procure o SINDIVIGILANTES DO SUL para receber 
orientações e assistência jurídica nos plantões.

Para agilizar ações de rescisão indireta 
é necessária a apresentação dos seguintes 
documentos: Carteira de Trabalho, cópia dos 
últimos três contracheques, extrato analítico do 
FGTS, extrato bancário dos meses de novembro 
e dezembro para comprovar o não recebimento 
da primeira parcela do 13º e salário de 
novembro.

Para os trabalhadores que já foram 
despedidos e não receberam as suas verbas 
rescisórias, tragam cópia do aviso-prévio e, 
para aqueles cujas férias não foram pagas, 
trazer o aviso de férias. Qualquer dúvida entrar 
em contato com o Sindicato.

Sindivigilantes do Sul – Loreni Dias 
(Presidente)

Jurídico – Young, Dias, Lauxen & Lima 
Advogados

ATENÇÃO VIGILANTES DA SELTEC!
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Mentira tem perna curta. Trairagem, jogo 
baixo e vagabundo tem resposta à altura, até 
porque quem faz o certo, o justo e o honesto se 
orgulha do que faz. 

Mas vamos, ponto a ponto, desmascarar a 
pelegada mentirosa, traíra e vagabunda: 

1- A direção do Sindmetropolitano foi 
a justiça em 2016, com a responsabilidade, 
coragem e compromisso que lhe é característica, 
cobrar da Guardesecure o pagamento da 
incidência residual (complemento) dos 
30% da Periculosidade no pagamento de 
dezembro/2013 e janeiro/2014. 

2- Os 30% passou a valer a partir de 
03/12/2013 (Portaria Ministério do Trabalho nº 
1885/2013) e a empresa incluiu o adicional no 
salário base, mas não no Adicional Noturno, 
Hora Noturna Reduzida e Intervalo Intrajornada 
nos dois meses já citados, ficando em aberto as 
diferenças correspondentes; 

3- A empresa recorreu até a Brasília, mas 
o Sindicato foi vitorioso em todas as fases. Na 
fase de execução/cobrança, ainda passível de 
muitos recursos, empresa e Sindicato sentaram 
e firmaram um acordo; 

4- No processo, se prosseguisse, os colegas 

da noite receberiam um valor “x” (um pouco 
maior) e os do turno diurno uma pequena 
diferença aplicada no Intervalor intrajornada 
(alguns abaixo de 100 reais ou alguns até 
zerado); 

5- Já o acordo: 
-  fixou um valor único para todos (200 reais 

bruto e 176 liquido); 
- abreviou o tempo de espera que poderia 

levar mais alguns anos; 
6- Do valor total acordado, a empresa já 

depositou na justiça e já está no Sindicato 
quatro parcelas, faltando a ultima para que o 
Sindicato prepare o repasse para todos; 

7- São 366 Vigilantes e o Sindicato já está se 
antecipando e preparando planilhas e outros 
procedimentos para pagar aos colegas, tão logo 
receba a 5ª e ultima parcela do acordo; 

Daí, é preciso dizer: 
• Mentira, trairagem e vagabundagem não 

ganha eleição; 
• A categoria conhece a direção do seu 

Sindicato e não embarca em malandragem de 
pelego e pau mandado de patrão; 

• Este é o mesmo jogo rasteiro e mentiroso 
da turma bolsonarista que será desmascarada 
e denunciada sempre. 

VIGILANTE FIQUE ALERTA! 
DIGA NÃO AOS MENTIROSOS, PELEGOS, 

PREGUIÇOSOS E TRAIDORES. 
VOTE CHAPA 1 – SEM PELEGO, SEM PATRÃO 

– PISO NACIONAL, EMPREGO, DIREITOS E 
VALORIZAÇÃO DO VIGILANTE – DA PAZ PRESIDENTE

Fonte: sindivigilantes Bahia

ACORDO NO PROCESSO 463.2016.134 
SINDMETROPOLITANO X GUARDSECURE – RESIDUO 

PERICULOSIDADE 

BAHIA

SINDICATO PROCESSOU A EMPRESA, GANHOU E FEZ ACORDO PARA 
BENEFICIAR O MAIOR NUMERO DE VIGILANTES


